
 

 
3ª LISTA DE SOCIOLOGIA -EIXO VI 

Grupos Sociais-Processos Sociais-Democracia 
 

1. (Uema 2010)  A institucionalização do vestibular 
como forma de acesso ao ensino superior público é 
configurada como uma prática democrática balizada no 
mérito. De acordo com essa afirmação, o vestibular é 
um processo social do tipo:  
a) Assimilação    
b) Conflito    
c) Competição    
d) Adaptação    
e) Acomodação    

 
2. (Upe 2010)  Processo social é o conjunto das 

variadas maneiras através das quais os indivíduos se 

relacionam e constituem relações sociais. Esses 

processos podem ser  

a) diretos ou indiretos.    
b) externos ou internos.    
c) duais ou coletivos.    
d) individuais ou coletivos.    
e) associativos ou dissociativos.    
 
3. (Uema 2016)  Um dos fenômenos sociais de 
destaque nos estudos sociológicos são as instituições 
sociais. Conceituadas como “toda forma ou estrutura 
social estabelecida, constituída, sedimentada na 
sociedade e com caráter normativo – ou seja, ela define 
regras e exerce formas de controle social”. Por isso, 
mudanças nas instituições sociais geralmente 
envolvem disputas entre conservadores e 
progressistas. 
OLIVEIRA, Pérsio Santos de. Introdução à Sociologia. 

São Paulo: Ática, 2008.  
A situação que tem gerado disputa ideológica na 
sociedade brasileira tanto no discurso de senso comum 
como nas instâncias de poder, em virtude do processo 
de mudança na formatação da instituição social 
denominada de família, é  
a) a comemoração ao divórcio.    
b) o casamento religioso entre viúvos.    
c) a união estável para os casais idosos.    
d) a adoção de crianças por casais do mesmo sexo.    
e) a perda da guarda dos filhos por abandono de 

incapaz.    

 
4. (Uel 2005)  Analise a figura a seguir. 
 

 
 
Desde a sociedade grega, diversos sentidos têm sido 
empregados à palavra Democracia. No entanto, o 
núcleo central do conceito, forjado pelos gregos, 
manteve-se e consiste em considerar a democracia 
como “governo do povo, de todos os cidadãos, ou seja, 
de todos aqueles que gozam de direitos de cidadania”.  
(BOBBIO, Norberto. Dicionário de Política. 2º ed. Distrito Federal: UNB, 

1985. p. 319.) 

A figura mostra o diálogo entre o presidente norte-
americano George W. Bush e um militar, no qual uma 
nova concepção sobre o percurso a ser seguido no 
processo de construção da democracia é sugerida. É 
correto afirmar que a democracia proposta pela charge:  
a) É considerada um valor universal e, portanto, deve 

ser implantada através do diálogo permanente sobre 
os interesses públicos.    

b) Está dissociada da ideia de força militar, uma vez 
que esta não pode servir de apoio para a 
democracia.    

c) Depende do respeito aos direitos de soberania e de 
autodeterminação dos povos, sem o que fica 
esvaziada de sentido.    

d) Floresce da exigência de que todas as Nações 
estejam fortemente armadas para que sejam 
construídas as bases de um equilíbrio geral e de 
respeito mútuo entre elas.    

e) Baseia-se na militarização, que deve ser o 
instrumento central para a expansão da experiência 
democrática por parte daqueles países que se 
consideram exemplares nessa prática.    

 
5. (Enem 2018)  Um dos teóricos da democracia 
moderna, Hans Kelsen, considera elemento essencial 
da democracia real (não da democracia ideal, que não 
existe em lugar algum) o método da seleção dos 
líderes, ou seja, a eleição. Exemplar, neste sentido, é a 
afirmação de um juiz da Corte Suprema dos Estados 
Unidos, por ocasião de uma eleição de 1902: “A cabine 
eleitoral é o templo das instituições americanas, onde 
cada um de nós é um sacerdote, ao qual é confiada a 
guarda da arca da aliança e cada um oficia do seu 
próprio altar”.  

BOBBIO, N. Teoria geral da política. Rio de Janeiro: Elsevier, 2000 
(adaptado).  

As metáforas utilizadas no texto referem-se a uma 
concepção de democracia fundamentada no(a)  
a) justificação teísta do direito.    
b) rigidez da hierarquia de classe.     
c) ênfase formalista na administração.    
d) protagonismo do Executivo no poder.    
e) centralidade do indivíduo na sociedade.     

 
6. (Enem 2017)  Muitos países se caracterizam por 
terem populações multiétnicas. Com frequência, 
evoluíram desse modo ao longo de séculos. Outras 
sociedades se tornaram multiétnicas mais 
rapidamente, como resultado de políticas incentivando 

 

Colégio Estadual Dr. Eduardo Bahiana 

Data: ______/_____/_____            Turma:   

Aluno: 

Professor: Manuel Antonio                        

Disciplina: Sociologia 



a migração, ou por conta de legados coloniais e 
imperiais. 

GIDDENS. A. Sociologia. Porto Alegre: Penso, 2012 (adaptado). 

Do ponto de vista do funcionamento das democracias 
contemporâneas, o modelo de sociedade descrito 
demanda, simultaneamente,  
a) defesa do patriotismo e rejeição ao hibridismo.     
b) universalização de direitos e respeito à diversidade.     
c) segregação do território e estímulo ao autogoverno.     
d) políticas de compensação e homogeneização do 

idioma. 
e) padronização da cultura e repressão aos 

particularismos.     
 
7. (Uema 2016)  Até meados de 1970, mais de dois terços 
de todas as sociedades do mundo poderiam ser 
consideradas autoritárias. Atualmente menos de um terço 
das sociedades é de natureza autoritária. A democracia 
não está mais concentrada nos países ocidentais, ela 
agora é defendida, ao menos em princípio, em muitas 
regiões do mundo.  

GIDDENS, Anthony. Sociologia. 4.ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

Um exemplo de situação vivenciada em países 
democráticos é  
a) a disseminação das expressões artísticas, literárias e 

musicais, para que a população se adeque às 
estratificações sociais.    

b) a possibilidade de consulta popular, em forma de 
plebiscito, para que o povo expresse suas opiniões a 
respeito de uma questão específica.    

c) a redução de oportunidades, para que o cidadão possa 
intervir em aspectos da vida pública, junto com o 
Governo.    

d) a concentração de riquezas nas mãos do Estado, para 
que o governo possa aumentar as igualdades sociais.    

e) o grande número de partidos políticos, para que os 
políticos usem, de forma ilimitada, o poder.    

 
8. (Enem PPL 2014)  No sistema democrático de 
Schumpeter, os únicos participantes plenos são os 
membros de elites políticas em partidos e em instituições 
públicas. O papel dos cidadãos ordinários é não apenas 
altamente limitado, mas frequentemente retratado como 
uma intrusão indesejada no funcionamento tranquilo do 
processo “público” de tomada de decisões. 

HELD, D. Modelos de democracia. Belo Horizonte: Paideia, 1987.  

O modelo de sistema democrático apresentado pelo texto 
pressupõe a  
a) consolidação da racionalidade comunicativa.    
b) adoção dos institutos do plebiscito e do referendo.    
c) condução de debates entre cidadãos iguais e o Estado.    
d) substituição da dinâmica representativa pela cívico-

participativa.    
e) deliberação dos líderes políticos com restrição da 

participação das massas.    
 
9. (Ufpa 2013)  “Em Atenas [...] o povo exercia o poder, 
diretamente, na praça pública [...]. Todos os homens 
adultos podiam tomar parte nas decisões. Hoje elegemos 
quem decidirá por nós. A democracia antiga é vista, 
geralmente, como superior à moderna. Mas a democracia 
moderna não é uma degradação da antiga: ela traz uma 
novidade importante – os direitos humanos. A questão 
crucial dos direitos humanos é limitar o poder do 
governante. Eles protegem os governados dos caprichos 
e desmandos de quem está em cima, no poder.” 

JANINE, Renato. A democracia, São Paulo, Publifolha, 2001, p. 8-10, 
texto adaptado. 

A superioridade da democracia antiga com relação à 
moderna pode ser atribuída ao (à)  
a) poder dado aos homens mais velhos, dotados de 

virtude e sabedoria, para decidirem sobre os destinos 
da cidade.    

b) condução, de forma justa, da vida em sociedade e 
garantia do direito de todos os habitantes da cidade de 
participarem das assembleias.    

c) poder dado aos homens que se destacaram como os 
mais corajosos nas guerras e aos mais capazes nas 
ciências e nas artes, para estes tomarem as decisões 
nas assembleias realizadas em praça pública.    

d) fato de o povo eleger seus representantes políticos para 
tomar decisões sobre os destinos da cidade e definir os 
seus direitos, em praça pública, de modo a evitar 
atitudes arbitrárias e injustas dos governantes.    

e) participação direta dos cidadãos nas decisões de 
interesse do todo no âmbito do espaço público.    

 
10. (Uff 2012)  Aristóteles considerava que era melhor 
para a sociedade a soberania política ser entregue ao 
povo, como ocorre na democracia, do que a alguns 
homens notáveis, como na oligarquia ou aristocracia. Ele 
argumentava que, mesmo que um indivíduo isoladamente 
não fosse muito competente no ato de julgar, quando 
unido a outros cidadãos julga melhor, porque a união 
reúne as qualidades de cada um.  
 
A vantagem da democracia, segundo o ponto de vista de 
Aristóteles, seria a de   
a) combinar as qualidades de muitos e neutralizar seus 

defeitos.    
b) garantir que os defeitos do povo sejam corrigidos pela 

elite.    
c) proporcionar à maioria as vantagens da corrupção.    
d) permitir que os grandes homens falem em nome de 

todos.    
e) promover o anonimato das opiniões e decisões.    
 
11. (Enem 2012)  É verdade que nas democracias o povo 
parece fazer o que quer; mas a liberdade política não 
consiste nisso. Deve-se ter sempre presente em mente o 
que é independência e o que é liberdade. A liberdade é o 
direito de fazer tudo o que as leis permitem; se um cidadão 
pudesse fazer tudo o que elas proíbem, não teria mais 
liberdade, porque os outros também teriam tal poder. 
 

MONTESQUIEU. Do Espírito das Leis. São Paulo: Editora Nova 
Cultural, 1997 (adaptado). 

 
A característica de democracia ressaltada por 
Montesquieu diz respeito  
a) ao status de cidadania que o indivíduo adquire ao tomar 

as decisões por si mesmo.    
b) ao condicionamento da liberdade dos cidadãos à 

conformidade às leis.    
c) à possibilidade de o cidadão participar no poder e, 

nesse caso, livre da submissão às leis.    
d) ao livre-arbítrio do cidadão em relação àquilo que é 

proibido, desde que ciente das consequências.    
e) ao direito do cidadão exercer sua vontade de acordo 

com seus valores pessoais.    
 
 
 
 
 


